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RESUMO: O uso excessivo de dispositivos tecnológicos está inserido fortemente no 
mundo moderno, alterando formas de comunicação trabalho e aprendizado. Porém 
vem reduzindo as interações sociais e acarretando em diversos desfechos adversos, 
como ansiedade, depressão e outros transtornos, especialmente em crianças. Por 
meio de uma revisão integrativa da literatura, este estudo teve o objetivo de avaliar se 
existe uma relação entre o tempo excessivo de telas e o desenvolvimento ou aumento 
dos sintomas de transtornos mentais e de neurodesenvolvimento em crianças. Após 
a aplicação das estratégias de buscas nas bases de dados Pubmed, Scielo e LILACS 
e posterior consideração dos critérios de inclusão e exclusão, foram avaliados 48 
artigos, publicados entre 2019 e 2024. Os achados demonstraram algumas 
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associações positivas entre o uso excessivo de telas em crianças com alterações 
comportamentais, atrasos de desenvolvimento, problemas de comunicação, 
dificuldades motoras, desenvolvimentos de transtornos mentais e intensificação dos 
sintomas dos transtornos de TEA e TDAH. Ainda, foram observadas alterações 
cerebrais estruturais nas crianças que tinham um tempo de tela maior, acarretando 
em problemáticas no processamento de emoções, qualidade de sono e cognição. 
Crianças que tiveram o uso de telas iniciados mais precocemente também tiveram 
prejuízos sociais e maiores riscos do desenvolvimento dessas condições. Fatores 
socioeconômicos, qualidade da parentalidade e condições familiares também podem 
influenciar ou aumentar esses desfechos. A conscientização do uso de forma 
equilibrado, principalmente nos primeiros anos de vida, é essencial para um 
desenvolvimento infantil saudável. 
 
Palavras-chave: Transtornos Mentais; Transtornos do Neurodesenvolvimento; 
Criança. 
 
 
ABSTRACT: The excessive use of technological devices is deeply embedded in the 
modern world, altering forms of communication, work, and learning. However, it has 
been reducing social interactions and leading to various adverse outcomes, such as 
anxiety, depression, and other disorders, particularly in children. Through an 
integrative literature review, this study aimed to assess whether there is a relationship 
between excessive screen time and the development or exacerbation of symptoms of 
mental and neurodevelopmental disorders in children. After applying search strategies 
in the PubMed, Scielo, and LILACS databases and considering inclusion and exclusion 
criteria, 48 articles published between 2019 and 2024 were evaluated. The findings 
demonstrated several positive associations between excessive screen time in children 
and behavioral changes, developmental delays, communication issues, motor 
difficulties, the development of mental disorders, and the intensification of symptoms 
of ASD and ADHD. Structural brain changes were also observed in children with higher 
screen time, leading to problems in emotional processing, sleep quality, and cognition. 
Children exposed to screens at an earlier age showed greater social impairments and 
higher risks of developing these conditions. Socioeconomic factors, parenting quality, 
and family conditions may also influence or exacerbate these outcomes. Raising 
awareness about balanced screen use, especially in early childhood, is essential for 
healthy child development. 
 
Keywords: Mental Disorders; Neurodevelopmental Disorders; Child. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), a saúde mental 

refere-se ao estado do bem-estar psicológico que condiciona a capacidade das 

pessoas enfrentarem os estresses cotidianos, sendo um direito humano fundamental 

para o desenvolvimento pessoal, comunitário e socioeconômico. Além disso, fatores 

de riscos biológicos e psicológicos intrínsecos podem proporcionar uma 

vulnerabilidade à saúde mental (OMS, 2022). 

O rápido avanço tecnológico trouxe, seja em qualquer pessoa, parte do mundo 

ou de qualquer faixa etária, a oportunidade vivenciar uma amplitude de estímulos com 

respostas rápidas e acessíveis de qualquer local por meio do uso dos dispositivos 

móveis. Assim, esses instrumentos e o mundo virtual, passaram a ser elementos 

essenciais na vida da geração atual (NAKSHINE et al., 2022). 

A utilização dessas tecnologias está transvertendo o mundo, de forma a 

quebrar os significados e meios de comunicação, trabalho e aprendizado. No entanto, 

tal situação não está apenas ligada a vida dos adultos, ela influencia de forma direta 

na vida de crianças e adolescentes, os quais são nato-digitais e estão inseridos na 

direção de um mundo moldado pela inovação tecnológica (OTERO, 2022). 

Fatores de risco determinantes na saúde mental ocorrem em todas as etapas 

na nossa vida, no entanto, estágios mais críticos de desenvolvimento, como os da 

primeira infância, são especialmente prejudiciais (OMS, 2022). Concordando com 

isso, um estudo de meta-análise trouxe dados que indicam a inserção dessas 

condições tomam como base as ocorrências das modificações biológicas cerebrais 

críticas, incluindo o crescimento da substância branca, as densidades das sinapses, 

mielinização, taxa metabólica do cérebro e, também, a espessura da substância 

cinzenta (SOLMI et al., 2022). 

Quando se considera o uso desses dispositivos tecnológicos de comunicação 

e da internet, a garantia da saúde mental e qualidade de vida requerem uma atenção 

redobrada. É essencial destacar que os principais impactos negativos, que 
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comprometem comportamentos que maculam a saúde mental, estão relacionados a 

esse uso na infância e na adolescência advém de um tempo excessivo de frente às 

telas e conexões à internet (DE SANTOS et al., 2024). 

Assim, ao passo que as telas estão mais presentes nos âmbitos sociais e 

profissionais das pessoas, consequentemente existe uma ampliação prejuízos à 

saúde (DESHPANDE et al., 2024). A preocupação desse desfecho dá-se pelo 

aumento da exposição às telas estar relacionado a diminuição das interações sociais 

(PENG et al. 2024). Corroborando com isso, a literatura demonstrara relação entre o 

tempo de tela a sintomas de depressão, ansiedade, estresses em adolescentes 

(FRANCISQUINI et al., 2024). 

O uso de telas também pode estar associado a impactos neurobiológicos que 

atingem estruturas importantes para cognição e emoção (ZHAO et al. 2024), 

transtornos específicos de aprendizagem (BOZATLI et al. 2024), fatores 

comportamentais e problemas na atenção também demonstraram estar positivamente 

relacionados ao tempo de uso de telas em crianças (KIING et al. 2024), além de riscos 

de transtornos dos neurodesenvolvimentos (MENG et al., 2024) ou agravos dos 

sintomas desses (XUE et al., 2024). 

Apesar disso, os dados presentes na literatura a respeito desse risco para 

saúde mental de crianças ainda se apresenta controverso. Dessa forma, esse estudo 

teve o objetivo de, por meio de uma revisão integrativa da literatura, realizar uma 

análise dos estudos mais recentes para responder a seguinte pergunta: “Como o uso 

excessivo de telas afeta o desenvolvimento ou acentua os sintomas dos transtornos 

mentais e do neurodesenvolvimento em crianças até 12 anos?”. 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

 

Este estudo é caracterizado como uma revisão integrativa da literatura. Para 

tanto, foi considerada a seguinte PICO question norteadora: população (P): crianças 

na infância (até os 12 anos) com ou sem diagnósticos; intervenção (I): uso excessivo 
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de telas; comparação (C): não se aplica; outcomes (O): desenvolvimento ou 

intensificação dos sintomas dos transtornos mentais e do neurodesenvolvimento. 

Foram incluídos estudos epidemiológicos observacionais de coorte, caso-

controle, ensaios clínicos, transversais, prospectivos (longitudinais) e revisões 

sistemáticas que tivessem como objetivo, ou incluído em seus objetivos, avaliar o 

impacto do uso de telas nos transtornos mentais e do neurodesenvolvimento na 

infância. Foram excluídos os estudos do tipo revisão da literatura, relatos de caso, 

estudos de caso, artigos de opinião, validações de questionários, realizados com foco 

no tempo pandêmico, estudos que não distinguissem os resultados para crianças até 

12 anos ou que avaliassem a influência de vídeo-games ou jogos online. 

As etapas de seleção foram conduzidas em dois momentos por um 

examinador. Primeiramente, aplicaram-se os critérios de inclusão durante a leitura dos 

títulos e resumos dos artigos obtidos na pesquisa. Em seguida, os critérios de 

exclusão foram utilizados na análise integral dos estudos que passaram pela primeira 

triagem. 

Realizou-se uma busca eletrônica no mês de outubro de 2024, tendo como 

enfoque estudos publicados nos últimos 05 anos, entre os anos de 2019 e 2024, 

utilizando as bases de LILACS, Medline via Pubmed e Scielo. Na elaboração das 

estratégias de busca, foram utilizados os termos encontrados no Medical Subject 

Heading (MeSH) e Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Transtornos 

Mentais/Mental Disorders”; “Transtornos do 

Neurodesenvolvimento/Neurodevelopmental Disorders”; “Child/Criança” e “Screen 

Time/Tempo de tela”; utilizando “AND” para aqueles termos independentes e “OR” 

para os sinônimos (tabela 1). 
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Tabela 1. Estratégias de busca para as bases de dados. 

Base De 
Dados 

Estratégia de busca 

Medline via 
Pubmed 

((((((((((((((((((((((((((((Neurodevelopmental Disorders) OR (Disorder, 
Neurodevelopmental)) OR (Neurodevelopmental Disorder)) OR (Child 
Mental Disorders)) OR (Child Mental Disorder)) OR (Disorder, Child 
Mental)) OR (Mental Disorder, Child)) OR (Mental Disorders, Child)) 
OR (Mental Disorders Diagnosed in Childhood)) OR (Mental 
Disorders)) OR (Mental Disorder)) OR (Mental Illness)) OR (Illness, 
Mental)) OR (Mental Illnesses)) OR (Psychiatric Disorders)) OR 
(Psychiatric Disorder)) OR (Psychiatric Diseases)) OR (Psychiatric 
Disease)) OR (Psychiatric Illness)) OR (Psychiatric Illnesses)) OR 
(Behavior Disorders)) OR (Diagnosis, Psychiatric)) OR (Psychiatric 
Diagnosis)) OR (Mental Disorders, Severe)) OR (Mental Disorder, 
Severe)) OR (Severe Mental Disorder)) OR (Severe Mental Disorders)) 
AND (((Child) OR (Children)) OR (childhood))) AND ((Screen Time) OR 
(Screen Times)) 

LILACS 

((((tempo de tela) OR (Screen Time)) OR (Screen Times)) AND 
((((((Child) OR (Children)) OR (childhood)) OR (criança)) OR 
(crianças)) OR (infância))) AND 
(((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((Transtornos Mentais) OR 
(Diagnóstico Psiquiátrico)) OR (Distúrbios Mentais)) OR (Distúrbios 
Psiquiátricos)) OR (Doença Mental)) OR (Doença Psiquiátrica)) OR 
(Doenças Psiquiátricas)) OR (Insanidade)) OR (Transtorno do 
Comportamento)) OR (Transtorno Mental)) OR (Transtornos do 
Comportamento)) OR (Transtornos Mentais Graves)) OR (Transtornos 
Mentais Severos)) OR (Transtornos Psiquiátricos)) OR (Transtornos 
do Neurodesenvolvimento)) OR (Distúrbios do Desenvolvimento 
Neural)) OR (Distúrbios do Desenvolvimento Neurológico)) OR 
(Distúrbios do Neurodesenvolvimento)) OR (Transtornos do 
Desenvolvimento Neural)) OR (Transtornos do Desenvolvimento 
Neurológico)) OR (Transtornos do Neurodesenvolvimento Geralmente 
Diagnosticados na Infância)) OR (Transtornos Mentais Geralmente 
Diagnosticados na Infância)) OR (Neurodevelopmental Disorders)) OR 
(Disorder, Neurodevelopmental)) OR (Neurodevelopmental Disorder)) 
OR (Child Mental Disorders)) OR (Child Mental Disorder)) OR 
(Disorder, Child Mental)) OR (Mental Disorder, Child)) OR (Mental 
Disorders, Child)) OR (Mental Disorders Diagnosed in Childhood)) OR 
(Mental Disorders)) OR (Mental Disorder)) OR (Mental Illness)) OR 
(Illness, Mental)) OR (Mental Illnesses)) OR (Psychiatric Disorders)) 
OR (Psychiatric Disorder)) OR (Psychiatric Diseases)) OR (Psychiatric 
Disease)) OR (Psychiatric Illness)) OR (Psychiatric Illnesses)) OR 
(Behavior Disorders)) OR (Diagnosis, Psychiatric)) OR (Psychiatric 
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Diagnosis)) OR (Mental Disorders, Severe)) OR (Mental Disorder, 
Severe)) OR (Severe Mental Disorder)) OR (Severe Mental Disorders)) 

Scielo 

((((tempo de tela) OR (Screen Time)) OR (Screen Times)) AND 
((((((Child) OR (Children)) OR (childhood)) OR (criança)) OR 
(crianças)) OR (infância))) AND 
(((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((Transtornos Mentais) OR 
(Diagnóstico Psiquiátrico)) OR (Distúrbios Mentais)) OR (Distúrbios 
Psiquiátricos)) OR (Doença Mental)) OR (Doença Psiquiátrica)) OR 
(Doenças Psiquiátricas)) OR (Insanidade)) OR (Transtorno do 
Comportamento)) OR (Transtorno Mental)) OR (Transtornos do 
Comportamento)) OR (Transtornos Mentais Graves)) OR (Transtornos 
Mentais Severos)) OR (Transtornos Psiquiátricos)) OR (Transtornos 
do Neurodesenvolvimento)) OR (Distúrbios do Desenvolvimento 
Neural)) OR (Distúrbios do Desenvolvimento Neurológico)) OR 
(Distúrbios do Neurodesenvolvimento)) OR (Transtornos do 
Desenvolvimento Neural)) OR (Transtornos do Desenvolvimento 
Neurológico)) OR (Transtornos do Neurodesenvolvimento Geralmente 
Diagnosticados na Infância)) OR (Transtornos Mentais Geralmente 
Diagnosticados na Infância)) OR (Neurodevelopmental Disorders)) OR 
(Disorder, Neurodevelopmental)) OR (Neurodevelopmental Disorder)) 
OR (Child Mental Disorders)) OR (Child Mental Disorder)) OR 
(Disorder, Child Mental)) OR (Mental Disorder, Child)) OR (Mental 
Disorders, Child)) OR (Mental Disorders Diagnosed in Childhood)) OR 
(Mental Disorders)) OR (Mental Disorder)) OR (Mental Illness)) OR 
(Illness, Mental)) OR (Mental Illnesses)) OR (Psychiatric Disorders)) 
OR (Psychiatric Disorder)) OR (Psychiatric Diseases)) OR (Psychiatric 
Disease)) OR (Psychiatric Illness)) OR (Psychiatric Illnesses)) OR 
(Behavior Disorders)) OR (Diagnosis, Psychiatric)) OR (Psychiatric 
Diagnosis)) OR (Mental Disorders, Severe)) OR (Mental Disorder, 
Severe)) OR (Severe Mental Disorder)) OR (Severe Mental Disorders)) 

 

 

3 RESULTADOS 

 

 

Para a última busca, realizada no dia 28 de outubro de 2024, foram encontrados 

1.237 artigos e, após aplicar a restrição para as publicações dos últimos 05 anos, 

restaram 629 estudos para proceder a análise. Na primeira etapa de análise, foram 

excluídos 451 estudos e na segunda análise, após removidas as duplicatas, foram 

selecionados 48 artigos que abordaram em seus objetivos a associação do uso de 

telas em crianças até os 12 anos de idade (figura 1). 
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Os estudos foram analisados e extraídas as seguintes informações: autor/ano, 

tipo de estudo e objetivo, desenho amostral e metodologia, principais resultados, 

conclusões e limitações do estudo (Material Suplementar). 

 

Figura 1. Diagrama de fluxo PRISMA para as buscas e resultados das bases da 

dados. 
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4 DISCUSSÃO 

 

 

Os estudos identificados nessa revisão, apesar de não serem conclusivos e 

inferentes a população geral, exibiram associações consideráveis a respeito das 

associações entre o uso excessivo de telas com o desenvolvimento ou intensificação 

de sinais e/ou sintomas relativos a transtornos mentais ou neurodesenvolvimento. 

A introdução do telas vêm sendo cada vez mais precoce na vida das crianças, 

com uma média de início estimada em 13,8 meses de idade. Sendo frequentemente 

utilizadas como ferramentas para facilitar a alimentação dessas crianças, 

principalmente nos 12 primeiros anos de vida (KIING et al., 2024). 

À luz dos períodos críticos de desenvolvimento infantil neurocerebral e a 

crescente exposição excessiva do uso de telas em crianças, atualmente há uma ampla 

preocupação sobre os impactos causados pela intersecção desses fatores frente à 

ocorrência de transtornos mentais e de neurodesenvolvimento, sendo essencial 

compreender melhor as relações identificadas pela literatura e as lacunas existentes 

sobre o tema. 

Por meio de exames de ressonância magnética em crianças, foram observados 

padrões de covariação entre o uso de telas e estruturas cerebrais importantes, como 

o tálamo, córtex pré-frontal e tronco cerebral. Por conseguinte, maiores tempos de tela 

podem estar relacionados a alterações no processamento emocional e regulação de 

sono (ZHAO et al., 2024). Adicionalmente, outros estudos associaram piores 

qualidade de sono, menores durações e despertares noturnos, com um maior tempo 

de tela (CHONG, ABD, HARUN, 2022; HONG et al., 2021; PAULICH et al., 2021). 

Os principais problemas que apresentam associação com o uso de telas 

incluem questões comportamentais e de conduta, atrasos no desenvolvimento, 

dificuldades na fala e comunicação, distúrbios de aprendizagem, TEA, TDAH (QU et 

al., 2023) e transtornos de compulsão alimentar (NAGATA et al., 2021). Ainda, 

crianças com transtornos de neurodesenvolvimento passam mais tempos expostas à 
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televisão, prejudicando o aprendizado e limitando interações sociais que são 

essenciais com os pais (PONS et al., 2022). 

O uso prolongado de telas também esteve associado a condições como 

Transtorno do desenvolvimento da coordenação (TDC) em crianças pré-escolares, 

nas quais foram observadas possíveis mecanismos para tal, como alterações na 

substância branca e níveis reduzidos do Fator neurotrófico derivado do cérebro, 

importante para o controle motor (GENG et al., 2023). Isso remonta uma atenção para 

esse resultado que também foi observado em outros estudos (VARADARAJAN et al., 

2021). 

Além disso, transtornos de aprendizagem também têm sido inseridos como 

desfechos para o uso excessivos de telas. No entanto, outros fatores também devem 

ser considerados, incluindo condições socioeconômicas (educação intrafamiliar e 

renda), diagnóstico de TDAH, além de usos de cigarro durante a gravidez e 

internações em unidades de terapia intensiva (BOZATLI et al., 2024). 

Um maior histórico de uso excessivo de telas acarretam em resultados 

prejudiciais com relação à atenção, problemas comportamentais, agressividade, 

ansiedade, retraimento social e depressão (KIING et al., 2024; LIN et al., 2020). Nesse 

sentido, relações positivas entre o uso das telas em excesso com os sintomas 

depressivos e comportamentos suicidas em crianças de 9 a 11 anos (CHU et al., 2023; 

ROBERSTON et al., 2022), além de Transtornos obsessivos compulsivos (TOC) e 

Transtornos de conduta e transtorno desafiador opositor também se relacionaram ao 

uso excessivo de telas em nessas crianças (NAGATA et al., 2023; NAGATA et al., 

2023). 

Relações entre o tempo de tela e os sintomas de TDAH foram relatados em 

alguns estudos (MENG et al., 2024; AHMER et al., 2023; TAN, ZHOU, 2022; PAULICH 

et al., 2021), especialmente em crianças que possuem essa predisposição genética 

(YANG et al., 2022) ou que passam mais de uma hora por dia frente as telas (XIU et 

al., 2020). 

Ainda, foram observadas correlações negativas entre a anisotropia fracionada 

da substância branca com o tempo de tela e os sintomas de TDAH. Isso sugere que 

a associação de condições genéticas, alterações estruturais cerebrais e 
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comportamentais, podem ser traços de alerta e que podem auxiliar em terapêuticas 

futuras (YANG et al., 2022). 

A gravidade e intensificação dos sinais de TDAH também foram relacionados 

ao tempo maior de telas (AHMER et al., 2023). Apesar disso, Levelink et al. (2021) 

não encontraram em seu estudo o uso de telas em idades mais jovens (2 a 8 anos) 

com diagnósticos mais tardios (8 a 10 anos). No entanto, esse estudo não ajustou 

fatores de confusão, como o histórico familiar para TDAH, além de terem usado dados 

autorrelatados pelos pais. 

As leituras em telas exigem maiores esforços cognitivos e reduzem a atenção, 

quando comparamos com leituras em papel impresso. Assim, sugere-se que leituras 

em tela podem dificultar a concentração e aumentam o tempo que seria necessário 

para responder a algo com precisão (ZIVAN et al., 2023). Esses achados concordam 

com Horowitz-Kraus et al. (2021), os quais encontraram uma provável diminuição de 

eficiência de controle cognitivo em crianças com dificuldade de leitura relacionada ao 

uso de telas. 

Com relação aos riscos para o desenvolvimento de TEA, uma coorte 

demonstrou que crianças que tiveram tempos consideráveis de tela quando tinha um 

ano de idade, tiveram diagnósticos mais prevalentes aos três anos (KUSHIMA et al., 

2022).  Ainda, alterações de conectividade funcional da rede cerebral também foram 

observadas em crianças com TEA que estavam em exposição excessiva ao uso de 

telas (XUE et al., 2024). 

Buscando avaliar o impacto da tela no desenvolvimento de crianças, Peng et 

al. (2024) aplicaram o ScreenQ em crianças com TEA e com desenvolvimento típico 

(DT). Os resultados apresentaram escores maiores para o grupo com TEA do que 

com DT, indicando relação entre o tempo maior de tela e uma acentuação dos 

sintomas. Esses autores, no entanto, trazem a reflexão de que esse uso excessivo 

pode ser uma consequência do TEA, pois pode ser um reflexo da falta de estímulos 

sensoriais terapêuticos e a propensão de pais e/ou cuidadores utilizarem esses 

dispositivos como uma forma de apoio. 

Ademais, outros estudos associaram a à gravidade dos sintomas de TEA ao 

uso excessivo de telas, resultando em atraso na linguagem, atividades de cognição e 

dificuldades de interações sociais (XUE et al., 2024; ALENAZI et al., 2024; SADEGHI 
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et al. 2023; PENG et al., 2024). As interações sociais são de grande importância para 

crianças com TEA, em que a cada hora adicionada ao tempo de tela, aumentam os 

sintomas, enquanto uma hora a mais de interações pode diminuir de forma 

significativa o agravamento sintomático (SADEGHI et al., 2023). 

O uso de tela durante 60 a 120 minutos diários aumenta o risco para o 

desenvolvimento de comportamentos similares ao TEA em crianças, sendo esse risco 

aumentando consideravelmente para aquelas que ultrapassam os 120 minutos 

(CHEN et al., 2021). Esses dados estão alinhados com os encontrados em uma 

revisão que também associou a exposição de telas por mais de duas horas diárias 

com o aumento desses comportamentos (WESTBY, 2023). 

A utilização de dispositivos eletrônicos em crianças com TEA próximos ao 

horário de dormir estão associados a redução do sono e um início do sono mais tardio. 

Ainda, indicando que televisões ou computadores presentes nos quartos dessas 

crianças também resultam em menores horas de sono (DONG et al., 2023). 

Pesquisadores realizaram orientações e visitas semanais, com objetivo de 

substituir o tempo em tela por interação social pelas crianças e compreender o impacto 

disso. Os resultados demonstraram que o tempo de tela das crianças reduziu de 5 a 

6 horas para 5 minutos ao dia, trazendo melhorias nos sintomas de TEA, 

comportamento adaptativo, diminuição do estresse parental e avanços nas 

habilidades visuais, motoras e de linguagem (HEFFLER et al., 2022). 

Isso traz a importância das orientações e ações educativas voltadas para os 

pais e/ou cuidadores como ferramenta de conscientização e manejo para diminuição 

do acesso de crianças a telas de forma excessiva e, por conseguinte, pormenorizar 

as consequências desse uso prolongado de telas para o desenvolvimento infantil. 

Exposições diárias maiores que quatro horas de tela trazem maiores riscos de 

atrasos no desenvolvimento, principalmente no que concerne à comunicação e na 

resolução de problemas (TAKAHASHI et al., 2023; BINET et al., 2024). Afins a esses 

dados, Yamamoto et al. (2023) demonstrou que maiores tempos de exposição 

(TV/DVD) em crianças com 1 e 2 anos de idade estiveram relacionados a escores de 

desenvolvimentos menores nos anos subsequentes (β = −0.05 aos 2 anos e β = −0.08 

aos 3 anos). 
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Ainda, crianças menores de 5 anos também tiveram impactos prejudiciais do 

uso de telas para habilidades de linguagem e motoras (Varadarajan et al. (2021).  

Atenções maiores devem ser voltadas para os primeiros contatos das crianças com 

telas, dado que a literatura apresenta, em sua grande parte, relações entre o início do 

uso mais cedo a maiores consequências. 

A qualidade da parentalidade também pode ser um fator de risco para esse 

aumento do tempo em telas. Crianças que tinham irmãos mais novos (ZHOU et al., 

2023), crianças que tinham mães em sofrimento psicológico (YAMAMOTO et al., 

2023) e pais que também fazem uso excessivos (CHONG, ABD, HARUN, 2022). Além 

disso, crianças de três anos com mães com tempos diários de tela acima de três horas 

apresentarem uma maior incidência de TDAH (SHIH et al., 2023). 

Ademais, o aumento do tempo despendido para o uso de telas pode estar 

relacionado com a omissão de atividades que são tidas como essenciais para uma 

progressão saudável de desenvolvimento, tais como exercícios ao ar livre, 

socializações com outras crianças e um tempo de sono duradouro (ZHAO et al., 2024). 

A exemplo disso, crianças com 1 ano de idade e que tenham maiores interações 

sociais parentais possuem redução dos sintomas relacionados a TEA (HEFFLER et 

al., 2020). 

Tais consequências podem influenciar de forma negativa na qualidade de vida, 

sono e aprendizado dessas crianças. Portanto, é imperativo que haja a promoção de 

estratégias voltadas para pais e cuidadores, com o intuito de incentivar atividades que 

reduzam os tempos de tela e aumentem as atividades de interação, favorecendo um 

desenvolvimento infantil saudável. Ademais, é essencial que novas pesquisas, com 

abordagens longitudinais e com maiores reduções dos fatores de confusão para 

explorar de forma mais clara a interação entre o uso de telas na infância com esses 

desfechos. 
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5 CONCLUSÃO 

 

 

Apesar de muitos estudos apresentarem algumas limitações metodológicas, 

como fatores de confusão envolvendo as situações socioeconômicas familiares, 

grande parte da literatura analisada identificou que o uso prolongado de telas durante 

os primeiros anos de vida estiveram associados a diversas consequências prejudiciais 

ao desenvolvimento infantil, desde transtornos comportamentais, dificuldades de 

cognição, atrasos de linguagem, distúrbios motores e acentuação dos sintomas 

relacionados ao TEA e TDAH. 

Além disso, foi identificada relações negativas com a qualidade do sono, 

processamento emocional e interações sociais. Dessa forma, é essencial adotar 

medidas de forma que atuem nas reduções do tempo de tela por crianças e, 

consequentemente, dirimir as consequências ao longo da vida, mitigando efeitos 

adversos que assegurem um desenvolvimento saudável. 
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